
sistema de esgoto 100 dias de gestÃo

divulgaçãodivulgação

 A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto em Sumaré, ini-
ciou as obras de implantação da nova Estação Elevatória de Esgoto (EEE) no bairro 
Jardim Davina. Com capacidade de bombeamento de 6 litros por segundo, a nova 
estrutura vai reforçar o sistema de esgotamento sanitário da região, beneficiando 
diretamente os moradores dos bairros Jardim Davina e Jardim Vitória.          PÁgiNa 05

O prefeito de Paulínia, Danilo Barros (PL), apresentou nesta semana balanço 
dos primeiros 100 dias de sua gestão. O evento, realizado com a presença de 
todos os 17 vereadores, secretários municipais, lideranças e mais de 150 con-
vidados, foi marcado por discursos de união política, continuidade adminis-
trativa e prestação de contas das ações desenvolvidas.                                PÁgiNa 09

BRK constrói nova estação 
elevatória em sumaré

danilo destaca ‘governo de 
continuidade’ em Paulínia

morte poderia ser evitada, 
diz vizinho em monte mor PÁgiNa 09

trabalhador morre prensado 
por guindaste em Paulínia PÁgiNa 12

Nova odessa beneficia 
moradores com nova 
rede de água em parte 
do Jd. são manoel  PÁgiNa 08
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Região desacelera em março e total 
de empregos cai quase pela metade
Caged aponta que Paulínia, Hortolândia, Sumaré, Nova Odessa e Monte Mor geraram 1.516 vagas com carteira 
assinada, redução de 42,9% em relação a 2024; construção civil ajuda sustentar resultado ainda positivo  PÁgiNa 04

Novas RegRas gReeNBRieR maxioN

divulgação

O prefeito Henrique do Paraíso (Republicanos) enviou e a Câmara de Sumaré 
aprovou nesta semana projeto de lei que autoriza a criação de vagas exclusivas 
para embarque e desembarque de passageiros por motoristas de aplicativo den-
tro do perímetro da Zona Azul, na área central da cidade. A proposta, que segue 
para sanção do prefeito, visa organizar o fluxo de veículos no Centro. De acordo 
com a nova redação da Lei Municipal nº 7.433/2025, o município poderá reser-
var até 10 vagas específicas.                                                                                        PÁgiNa 03

No Dia do Ferroviário, comemorado em 30 de abril, a Prefeitura de Hortolân-
dia recebeu um presente simbólico e de grande valor para a história da cidade. 
A Greenbrier Maxion, uma das principais indústrias instaladas no município, 
doou uma réplica de vagão ferroviário, modelo tanque, construída inteiramen-
te por jovens aprendizes do programa Formare. A peça foi oficialmente entre-
gue ao prefeito Zezé Gomes (Republicanos) durante encontro no Palácio dos Mi-
grantes “Prefeito Angelo Augusto Perugini”.                                                          PÁgiNa 12

motoristas de aplicativo terão 
vagas na Zona azul de sumaré

empresa doa réplica de vagão 
ferroviário para hortolândia

aRQuivo | TRiBuNa liBERal

em virtude do feriado do 
dia do trabalho, não 
haverá circulação nesta 

sexta-feira, dia 02/05. a 
circulação volta ao normal 

no sábado, dia 03/05.

COMUNICADO



Adesaprovação 
do governo Lu-
la chega a 57,4%, 

aponta a última pesqui-
sa do Paraná Pesqui-
sas. O maior índice de 
rejeição desde o início 
da gestão petista, em janeiro 
de 2023. Quais são as causas 
que podem explicar esse fenô-
meno? Este escriba elenca al-
guns fatores:

Lula está sem apetite, pare-
cendo desanimado; falta uma 
cara ao governo; poucos sabem 
os nomes dos ministros; o mi-
nistério é uma orquestra de-
safinada; o Executivo torna-se 
refém do Poder Legislativo; os 
programas sociais, que sem-
pre foram a marca dos gover-
nos petistas, não mais recebem 
o apoio da população, que con-
sidera o pacote de assistência 
um dever do Estado e não uma 
concessão do governo lulista; 
e o populismo da era petista já 
não comove as massas.

Analisemos cada fator.
O arrojo, o contato com as 

massas, os discursos inflama-
dos que tinham como foco a 
promessa de “fazer o maior go-
verno de todos os tempos, me-
lhor até que o de Getúlio Var-
gas”, já não fazem parte da ex-
pressão populista de Lula. Lu-
la parece cansado, sem o en-
tusiasmo de outrora. Ele pró-

prio parece concor-
dar com o sentimento 
das massas de que se 
tornou um governan-
te “déjà vu”, que nave-
ga nas águas do passa-
do e, ainda, batendo 

na mesma tecla: “Nós e Eles”, 
nós, os simpatizantes do PT, 
eles, as elites.

Qual é a cara do governo Lu-
la? A imagem é a da turba ten-
tando construir uma Torre de 
Babel. As línguas confusas dos 
ministros impedem a conclu-
são da torre, ou seja, não conse-
guem colocar os tijolos do edifí-
cio e se articular para dar uma 
cara ao governo. Quem conse-
gue declinar os 38 nomes dos 
componentes da Esplanada dos 
Ministérios? Que não dizem o 
que fazem, só aparecendo em 
eventos internos, não correndo 
o País. Poucos, como o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, têm visibilidade.

O governo mostra-se fragi-
lizado e sem força para apro-
var sua pauta no Congresso, só 
conseguindo abrir portas com a 
“chave franciscana” do “é dan-
do que se recebe”. O desprestí-
gio é tão grande que parlamen-
tares rejeitam convites do pre-
sidente para integrar a equipe 
ministerial. Temem prejudicar 
sua imagem se participarem de 
um governo desaprovado pela 

Um governo sem cara
Gaudêncio Torquato  é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político

Os depoimentos abaixo 
se referem a uma ativi-
dade realizada em ju-

nho do ano passado (2024) que 
reuniu três projetos de exten-
são universitária da Faculda-
de de Saúde Pública (FSP), em 
uma ação voltada para pessoas 
externas à Universidade (Jornal 
da USP, 5/9/2024).

“Fazer parte da atividade 
conjunta entre esses três pro-
jetos de extensão foi algo diver-
tido e enriquecedor. Transmi-
tir os conhecimentos que obti-
ve por estudar nutrição na FSP/
USP e integrar a Horta da FSP/
USP para o público externo à 
Universidade é algo muito im-
portante e permitiu que eu trei-
nasse habilidades de ensino e 
reforçasse meu espírito comu-
nitário. Para mim, atividades de 
extensão e que integram proje-
tos de extensão devem ser ca-
da vez mais incentivadas, pois 
a troca de saberes que ocorre 
nesses momentos traz benefí-
cios tanto para a Universida-
de quanto para a comunidade.” 
(Samantha B. V. Bonfim, moni-
tora do Projeto Horta da FSP)

“Unindo três projetos de ex-
tensão em uma única atividade, 
pude participar sob diferentes 
perspectivas do mesmo evento. 
No primeiro momento, como 
bolsista do Horta da FSP, conse-
gui passar meus conhecimentos 
adiante e trocar com os parti-
cipantes, todos muito interes-
sados. Fiquei feliz por ver o es-
paço da Horta ganhando mais 
visibilidade, já que tenho mui-
to carinho pelo projeto. Depois 
disso, aprendi com as demais 
etapas da atividade, ministra-
das pelas outras extensões. Foi 
um dia muito rico, descontraí-
do e de aprendizado!” (Iris Hun-

nicutt Bazilli, monitora do Pro-
jeto Horta da FSP)

“Acredito que muito pesquisa-
mos e pouco compartilhamos o 
conhecimento de uma forma fa-
cilmente compreendida por in-
divíduos que não possuem con-
tato com nossas áreas de estu-
do. Unir nosso grupo com ou-
tros grupos de estudo da FSP pa-
ra entrelaçar conhecimentos e 
discutir com pessoas com vivên-
cias tão variadas enfatiza a po-
tência que há em incluir a so-
ciedade no momento de cons-
trução e troca de conhecimen-
to.” (Isabella Dall’Acqua, moni-
tora da Equipe Ciência, Cultura 
e Comida da FSP)

Estas “falas” revelam a poten-
cialidade e a importância da ex-
tensão universitária na formação 
profissional. O valor do seu pa-
pel e das suas contribuições tem 
mais a ver com o que produz de 
amadurecimento pessoal quan-
to ao trabalho em equipe, à ela-
boração e organização de ações e 
à resolução de problemas em si-
tuações diversas dos ambientes 
em que circulam e têm domínio, 
do que com o tanto de conteúdos, 
tradicionalmente entendidos co-
mo acadêmicos, que estão pre-
sentes nas atividades.

Quando se considera que o 
resultado do processo ensino-
-aprendizagem deve contem-
plar de forma equilibrada três di-
mensões – conhecimentos, habi-
lidades e atitudes – fica evidente 
o papel central do planejamento 
e proposição de atividades em si-
tuações que articulem essas três 
dimensões de modo que apre-
sentem desafios aos estudantes 
durante a sua trajetória forma-
tiva. Embora possam ser situa-
ções desafiantes com resolução 
de problemas fora de uma “zona 

de conforto”, o fato de ocorrerem 
no âmbito da formação acadê-
mica e sob a supervisão e apoio 
de professores, garante aos estu-
dantes um ambiente acolhedor 
e de confiança para essas vivên-
cias e experiências.

Nesse contexto, a valorização 
da extensão universitária e/ou 
de atividades extensionistas im-
plica a releitura de cada projeto 
e de cada ação realizada, de for-
ma a atualizar a percepção e o 
compromisso das instituições 
de ensino superior (IES) sobre o 
seu papel na relação com os di-
ferentes e diversos grupos so-
ciais que compõem a socieda-
de em que as IES estão inseridas.

Na origem das primeiras ações 
de extensão universitária das IES 
brasileiras e de forma recorren-
te ao longo dos anos, houve, pre-
dominantemente, alinhamento 
com as ideias tanto de transmi-
tir/transferir conhecimento pro-
duzido pela Universidade às pes-
soas que não tiveram acesso a es-
se equipamento social, e que por 
isso teriam menor possibilidade 
de produção de soluções para os 
seus problemas, quanto de pres-
tar serviços para os socialmente 
desfavorecidos, a partir da qua-
lificação ou expertise adquirida 
durante a formação universitá-
ria, mas sem a pretensão de mu-
dar essencialmente as condições 
de vida dos grupos sociais pa-
ra os quais tais ações eram diri-
gidas. Podem-se reconhecer as 
influências europeia e estaduni-
dense nessa perspectiva.

De outro lado, tem-se a in-
fluência latino-americana, que 
se opõe à mera ideia de transfe-
rência de conhecimento e, entre 
outras coisas, advoga que o pro-
cesso de produção de conheci-
mento ocorre em todos os espa-

ços da sociedade, de forma não 
linear, e é permeado pelas con-
tradições sociais. E nesta pers-
pectiva há o reconhecimento de 
que não existe um único e uni-
versal conhecimento produzido 
sob a esfera da universidade ou 
sobre o que usualmente se en-
tende como evidência científica.

O recente movimento de curri-
cularização da extensão tem im-
pulsionado a reflexão quanto ao 
caráter da extensão universitária 
nas suas cinco possíveis moda-
lidades: programa, projeto, cur-
so, eventos e prestação de servi-
ços. E mais do que impulsiona-
do, tem permitido e exigido que 
tempo e energia sejam dedica-
dos a essa tarefa, até então pou-
co privilegiada seja no rol de ati-
vidades docentes e acadêmicas, 
seja na sua inclusão com desta-
que nos projetos político peda-
gógicos dos cursos de graduação.

Esse momento propício po-
de ser mais efetivo se garantir 
continuamente um espaço di-
nâmico, de liberdade e de cria-
tividade que reconheça e legiti-
me o imbricamento entre os li-
vros técnicos e acadêmicos e as 
histórias e memórias coletivas, 
entre as brincadeiras e os expe-
rimentos científicos, de forma 
a permitir um resultado novo e 
não previsto inicialmente com 
a atividade extensionista. Isso 
também significa recuperar um 
dos sentidos mais genuínos do 
processo educativo que é arris-
car, apostar e acreditar na po-
tência do processo.

É importante ficarmos atentos 
para que as atividades extensio-
nistas mantenham seu frescor, 
vigor e flexibilidade de modo a 
preservar o espírito da curricu-
larização da extensão universi-
tária recém-proposta.

A importância da participação em projetos 
de extensão na formação universitária

Cláudia Maria Bógus  é professora da Faculdade de Saúde Pública da USP/Jornal da USP
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Sol com algumas 
nuvens. não chove.

TEMpERATuRA

mínima 13 o  l  máxima 25 o

maioria da população. Já estão 
pensando em 2026.

A imagem do PT sempre te-
ve como lastro o patrocínio de 
programas sociais, como o Bolsa 
Família, sua marca desde o Lu-
la 1. Em uma de suas falas, se-
mana passada, o petista questio-
nou a perenidade deste progra-
ma, anunciando que o governo 
precisa encontrar uma saída pa-
ra diminuir gradativamente o nú-
mero de 20 milhões de famílias 
atendidas pela iniciativa.

Ou seja, o governo começa a 
anunciar que o eixo central de 
sua identidade não terá vida lon-
ga. Como as margens sociais rea-
girão a esse eventual desmon-
te? Não adiantará tentar explicar 
que o Bolsa Família é um palia-
tivo para atender às demandas 
das populações mais pobres. E 
com um ciclo de vida limitado. 
O populismo, por sua vez, já não 
atrai as massas. Aliás, o discur-
so populista, que ainda apare-
ce na verborragia lulista, parece 
um disparate ante o discurso do 
ministro Haddad para os fariali-
mers. Afinal, qual é a linguagem 
do governo?

Em suma, a imagem negativa 
do Lula 3 não é resultante apenas 
de falhas na comunicação gover-
namental. Não depende da per-
formance do ministro da comu-
nicação, Sidônio Palmeira, mes-
mo que ele produza as melho-
res campanhas da era lulopetis-
ta. O próprio Sidônio já disse, al-
to e bom som, que os ministé-
rios não comunicam o que fazem, 
são ilhas estanques e as crises se-
quenciadas, como a crise do Pix e 

essa última, envolvendo o INSS.
Pix: tudo começou com pos-

tagens alarmantes nas redes so-
ciais de que o governo iria “ta-
xar o Pix”, sistema de pagamen-
to instantâneo do Banco Central. 
Foi um corre-corre para desmen-
tir o boato. Prejuízo para a ima-
gem do governo.

INSS: um grupo de entidades co-
brou de aposentados e pensionis-
tas R$ 6,3 bilhões entre 2019 e 2024. 
Um esquema nacional de descon-
tos associativos não autorizados 
feitos por sindicatos em aposenta-
dorias e pensões é um tiro de ca-
nhão na imagem do governo.

A associação do governo Lula 
com a corrupção é inevitável e 
faz recordar os tempos tenebro-
sos da Lava Jato, operação defla-
grada em 2014 no governo Dilma 
Rousseff, que contou com 80 fa-
ses, durante as quais prenderam-
-se e condenaram-se mais de cem 
pessoas. A operação terminou em 
fevereiro de 2021.

Em suma, o que vemos na pai-
sagem? Luiz Inácio cansado, um 
governo sem cara, o povo des-
crente, a criminalidade fazendo 
cada vez mais vítimas, a inflação 
aumentando, os alimentos subin-
do de preço, a polarização ideo-
lógica acirrando as tensões e ra-
chando o País ao meio.

A desesperança se espraia pelo 
território. As promessas de trans-
parência, lisura, ética, combate fe-
roz à corrupção, de tão repetidas 
e não cumpridas, deixaram de ser 
críveis. Os sucessivos governantes 
repetem a mesma coisa.

O Brasil é o país do eterno re-
torno.
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BRK constrói 
Estação Elevatória 
de Esgoto no Jd. 
Davina, em SumaréCidades

Com mais de 10 anos de 
experiência no mercado 
publicitário, a AG22, com 
sede em Sumaré, consoli-
dou em 2025 sua atuação 
como parceira estratégica 
em eventos de grande por-
te. A agência esteve presen-
te em três importantes fei-
ras de diferentes segmentos 
— Abup Show, Automec e 
Agrishow — desenvolven-
do projetos completos pa-
ra seus clientes.

Na 30ª Abup Show, um 
dos maiores eventos de ca-
sa, presentes e decoração 
do Brasil, a AG22 foi res-
ponsável pela criação do 
estande da Imetextil em 
3D, permitindo uma visão 
antecipada da exposição e 

otimizando a organização 
do espaço. Também cuidou 
da produção de materiais 
visuais, vídeos promocio-
nais, divulgação e cober-
tura do evento, garantin-
do impacto e visibilidade à 
marca. A feira aconteceu de 
2 a 5 de fevereiro, no Distri-
to Anhembi, em São Paulo.

Já na Automec — maior 
feira de autopeças da Amé-
rica Latina — a AG22 aten-
deu a Litens Brasil com um 
pacote completo de comu-
nicação, com desenvolvi-
mento de estande em 3D, 
captação e edição de ima-
gens da fábrica, renderiza-
ção de produtos, criação de 
folders, catálogos, convites 
e embalagens, além de ma-
teriais digitais para o pré-
-evento. A equipe também 
esteve presente no São Pau-

lo Expo para cobertura fo-
tográfica e audiovisual du-
rante a feira, realizada de 
22 a 26 de abril.

Para Dayana Aliente, 
analista de Marketing e 
Comunicação da Litens, 
o trabalho da AG22 foi es-
sencial. “A agência está 
com a gente faz um tem-
pinho já e toda a parte de 
identidade visual e cons-
trução de estratégia foi 
desenvolvida com a ajuda 
da AG22. São parceiros de 
verdade”, disse.

Na Agrishow, maior fei-
ra do agronegócio da Amé-
rica Latina, a AG22 esteve 
ao lado da PPG Brasil, de-
senvolvendo toda a comu-
nicação visual do estande, 
com banners, vídeos, apre-
sentações e materiais im-
pressos. A feira acontece 

entre os dias 28 de abril e 2 
de maio, em Ribeirão Preto.

Para o CEO da AG22, Gi-
no Giometti, a experiência 
reafirma o compromisso 
da agência com soluções 
integradas e parcerias de 
longo prazo. “Nossa pre-
sença nessas três feiras re-
flete o que a AG22 é: pla-
nejamento, criatividade 
e execução nos detalhes. 
Todo projeto é pensado de 
forma estratégica, sempre 
lado a lado com nossos 
clientes. A comunicação 
bem feita transforma re-
sultados e fortalece mar-
cas. A comunicação bem 
feita transforma resultados 
e fortalece marcas. Quan-
do grandes marcas con-
fiam na AG22, isso valida 
nosso propósito e nos de-
safia a ir além”, comentou.

AG22 intensifica atuação em feiras e 
tem expertise para grandes eventos

Agência consolida ações em eventos de
grande porte ao lado de marcas nacionais

divulgação

ComuniCação EStRatégiCa

A Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Sumaré e a Su-
perintendência de Agricul-
tura marcaram presença na 
Agrishow 2025 — a maior 
feira de tecnologia agrícola 
da América Latina, realiza-
da até 2 de maio em Ribei-

rão Preto. A iniciativa levou 
mais de 30 produtores rurais 
e empresários do município 
para conhecerem as princi-
pais inovações do setor.

A visita técnica, organi-
zada com apoio da Admi-
nistração Municipal, refor-
ça o compromisso com o 
fortalecimento da agricul-
tura local, promovendo o 
acesso a novas tecnologias, 

maquinários e práticas sus-
tentáveis que podem im-
pulsionar a produtividade 
no campo. Segundo o su-
perintendente de Agricul-
tura, Carlos Henrique Ser-
ra, a participação na feira 
é estratégica. “Nosso obje-
tivo é garantir que os pro-
dutores de Sumaré tenham 
acesso ao que há de mais 
moderno no agronegócio, 

ampliando suas oportuni-
dades e fomentando o de-
senvolvimento rural”.

“A ação reforça a valori-
zação dos produtores su-
mareenses e demonstra o 
empenho da gestão muni-
cipal em promover políti-
cas públicas que incenti-
vem o crescimento do se-
tor agropecuário”, afirmou 
a administração.

Sumaré marca presença na maior 
feira agropecuária da América Latina

Mais de 30 produtores e empresários locais 
conheceram inovações apresentadas na feira 

agRiShow 2025
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Projeto aprovado pelo Legislativo cria espaços específicos no Centro da cidade para paradas rápidas de profissionais de 
plataformas digitais e desembarque de passageiros; medida visa organizar trânsito e melhorar fluxo no sistema rotativo

Zona Azul deve ter até dez vagas para 
motoristas de aplicativo em Sumaré

Gestão Henrique cria nova legislação e reorganiza
estacionamento rotativo na região central de Sumaré 

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) en-
viou e a Câmara de Suma-
ré aprovou nesta semana 
projeto de lei que autoriza 
a criação de vagas exclu-
sivas para embarque e de-
sembarque de passageiros 
por motoristas de aplicati-
vo dentro do perímetro da 
Zona Azul, na área central 
da cidade. A proposta, que 
segue para sanção do pre-
feito, visa organizar o fluxo 
de veículos no Centro.

De acordo com a nova re-
dação da Lei Municipal nº 
7.433/2025, o município po-
derá reservar até 10 vagas 
específicas em áreas de es-
tacionamento rotativo, com 
uso exclusivo para paradas 
rápidas de motoristas de 
apps como Uber, 99 e simi-
lares. As localizações serão 
definidas pela SMMUR (Se-
cretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana e Rural).

As vagas não funciona-
rão como pontos fixos de 
espera, mas sim para em-
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barques e desembarques 
rápidos, facilitando o aces-
so a áreas de maior movi-
mento sem congestionar 
o tráfego.

A nova legislação tam-
bém atualizou os prazos 
e valores para regulariza-
ção de veículos estaciona-
dos de forma irregular na 
Zona Azul. Agora, o usuá-

rio que receber um aviso de 
infração poderá regulari-
zar a situação em até 2 ho-
ras e 15 minutos mediante 
o pagamento de duas tari-
fas padrão. Após esse pra-
zo, será aplicada um valor 
de regularização equiva-
lente a dez tarifas de Zona 
Azul, que deverá ser paga 
em até 48 horas.

“O presente projeto de lei 
visa adequar a legislação 
referente a Zona Azul de 
modo a oferecer um siste-
ma de estacionamento ro-
tativo mais eficiente e jus-
to, e ainda dispor sobre o 
estacionamento de carros 
de aplicativo para embar-
que e desembarque”, argu-
mentou o prefeito.

A iniciativa foi bem rece-
bida por motoristas de apli-
cativo, que frequentemente 
enfrentam dificuldades pa-
ra parar em áreas centrais 
da cidade. “É um sufoco 
conseguir parar no Centro 
de Sumaré, esse foi sempre 
um pedido da nossa catego-
ria, é importante para nós e 
para os passageiros que te-
rão mais segurança ao em-
barcar e desembarcar”, dis-
se Diogo Guilherme.

Extinção
No evento de 100 dias de 

governo, o prefeito divul-
gou o fim do atual mode-
lo de Zona Azul, que é al-
vo constante de críticas de 
comerciantes e motoristas 
que precisam estacionar pe-
lo Centro. A empresa tem 
três meses para encerrar 
suas atividades. Depois, se-
rá discutido um novo mode-
lo, que será formulado pelos 
comerciantes, ACIAS (As-
sociação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Su-
maré), motoristas, morado-
res da região central e co-
munidade em geral.

REoRganização
O Tribuna Liberal no-

ticiou recentemente que o 
governo reorganiza o sis-
tema de estacionamento 
rotativo da cidade e uma 
nova legislação estabele-
ceu diretrizes para o fun-
cionamento do serviço, vi-
sando melhorar a mobi-
lidade urbana e garantir 
maior controle sobre as 
vagas de estacionamento 
no município.

A nova legislação ain-
da abre a possibilidade de 
isenção da tarifa para con-
sumidores que comprovem 
compras ou uso de servi-
ços em estabelecimentos 
comerciais localizados na 
área da Zona Azul. Tal pro-
posta já foi enviada pelo 
Executivo e aprovada pela 
Câmara de Sumaré.

Os horários de funcio-
namento do estaciona-
mento rotativo serão de-
finidos por decreto mu-
nicipal, podendo ser ajus-
tados em datas especiais, 
como o Dia das Mães, Na-
tal e Dia dos Pais, median-
te solicitação da ACIAS.

aRQuivo | TRiBuNa liBERal
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Hortolândia: 257 vagas

sumaré: 151 vagas

Nova Odessa: 126 vagas

Monte Mor: 103 vagas

Paulínia: 879 vagas

Total regional 2025: 1.516 vagas

EmprEgo formal 
na rEgião Em 
março dE 2025

MBA EM FINANÇAS, INVESTIMENTO & BANKING

.com.br
INSCREVA-SE

MARKETING & NEGÓCIOS  18x 450R$
,00

 18x 450R$
,00

Em meio ao Dia do Trabalhador, balanço do Caged 
revela desaceleração na criação de vagas formais em 
Paulínia, Hortolândia, Sumaré, Nova Odessa e Monte Mor; 
municípios abriram 1.516 postos com carteira assinada

Região registra saldo positivo, 
mas enfrenta queda de 42,9% na 
geração de empregos em março

Paulínia lidera vagas na região e construção 
civil vive bom momento, puxando contratações

divulgação

Neste 1º de Maio, Dia do 
Trabalhador, os dados do 
Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados) revelam um cená-
rio positivo na geração de 
empregos formais na região 
composta por Hortolân-
dia, Sumaré, Nova Odessa, 
Monte Mor e Paulínia em 
março deste ano. Os cinco 
municípios somaram 1.516 
vagas com carteira assina-
da, mas o número é 42,9% 
menor que o registrado no 
mesmo mês de 2024, quan-
do o total foi de 2.658 postos 
formais gerados. O balanço 
foi divulgado nesta quarta-
-feira (30) pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O destaque positivo re-
gional do período ficou 
por conta de Paulínia, que 
liderou a geração de em-
pregos em março de 2025 
com 879 vagas, impulsio-
nada especialmente pelo 
setor da construção civil, 
responsável por 774 novas 
admissões. O setor de ser-
viços também teve saldo 
positivo, com 185 novas 
vagas. No entanto, outros 
setores da economia pau-
linense apresentaram de-
sempenho fraco, contri-
buindo para o recuo em 
relação ao mesmo mês 
do ano anterior, quando 
a cidade havia registrado 
1.548 novos empregos. A 
queda percentual em Pau-
línia foi de 43,2%.

Em Hortolândia, a se-
gunda colocada no ran-

king de geração de empre-
gos em março de 2025, fo-
ram criadas 257 vagas. A 
construção civil também 
esteve entre os principais 
motores do crescimento, 
com 112 vagas, bem como 
o setor de serviços, que ge-
rou 167 vagas. Apesar do 
bom desempenho em seg-
mentos estratégicos, o mu-
nicípio teve uma redução 
de 13,8% em relação a mar-
ço de 2024, quando havia 
registrado 298 vagas.

Sumaré também apre-
sentou queda. Em março 
de 2024, o município ha-
via criado 401 empregos 
formais, mas em 2025 es-
se número caiu para 151 
vagas — uma retração de 
62,3%. O mesmo cenário 
se repetiu em Nova Odes-
sa, que teve uma redução 
de 59,6% na geração de 
empregos: foram 312 va-
gas criadas em março de 
2024, contra 126 neste ano.

Monte Mor, por sua vez, 
foi a única cidade da re-
gião que teve aumento na 
geração de empregos. Em 
março de 2025, foram cria-
das 103 vagas, ligeiramen-
te acima das 99 registradas 
no mesmo período do ano 
anterior — um crescimen-
to modesto de 4%.

A análise dos dados 
mostra que, embora algu-
mas cidades tenham man-
tido bons desempenhos 
em setores específicos co-
mo construção civil e ser-
viços, o total consolidado 
indica uma desaceleração 
no ritmo de contratações 
formais em março.

A queda de 1.142 vagas 
na comparação entre mar-
ço de 2024 e março de 2025 
expõe os desafios econô-
micos enfrentados pelos 
municípios da região.

Brasil
O Brasil encerrou o mês 

de março com saldo posi-
tivo de 71.576 empregos 
com carteira assinada. 
O resultado decorreu de 
2.234.662 admissões e de 
2.163.086 desligamentos. 
Em março do ano passa-
do, o saldo positivo foi de 
244.315 empregos. Queda 
de 70,7%.

Carnaval
Segundo o ministro do 

Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, a diferença pode 
ser explicada pelo fato de 
o Carnaval deste ano ter 
caído em março, em vez 
de ser em fevereiro, como 
normalmente ocorre. Se-
gundo Marinho, os resul-
tados do Caged de março 
são uma sinalização para 
a possibilidade de redução 
da taxa de juros no país.

Taxa sEliC
“De repente isso dei-

xa o povo do Banco Cen-
tral feliz, quem sabe eles 
possam com isso tirar o 
pé do freio da contenção 
e liberar a economia pa-
ra funcionar melhor. Es-
tá na hora de falar em pa-
rar de aumentar a taxa Se-
lic e falar em reduzir a ta-
xa Selic. Essa é a mensa-
gem do mercado de tra-
balho”, disse.

paulo medina  l  região
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Intervenção amplia eficiência do sistema de esgoto com capacidade de bombeamento de 6 litros por segundo, contribui 
para saúde de moradores e auxilia na preservação do meio ambiente; bairros são diretamente beneficiados com obras

BRK inicia implantação de Estação 
Elevatória de Esgoto no Jd. Davina

Concessionária utiliza Método Não Destrutivo para 
minimizar impactos; obra deve ser finalizada em junho

divulgação

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, iniciou as obras de im-
plantação da nova Estação 
Elevatória de Esgoto (EEE) 
no bairro Jardim Davina. 
Com capacidade de bom-
beamento de 6 litros por 
segundo, a nova estrutu-
ra vai reforçar o sistema de 
esgotamento sanitário da 
região, beneficiando dire-
tamente os moradores dos 
bairros Jardim Davina e 
Jardim Vitória.

A iniciativa contempla 
também a implantação de 
457 metros de rede, por 
meio do Método Não Des-
trutivo (MND), uma tecno-
logia que minimiza os im-
pactos em relação ao trân-
sito e garante mais agilida-
de e segurança na execu-
ção da obra.

Os serviços incluem a 
execução de poço seco, 
instalação de sistema de 
bombeamento em linha, 
além da construção de po-
ços de visita e tubulações 
necessárias para transpor-
tar o esgoto dos bairros Jar-
dim Davina e Jardim Vitó-

ria até a Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Jar-
dim das Águas. A previsão 
é de que a obra seja con-
cluída em junho deste ano.

“Essa obra reforça o 
compromisso da BRK com 
o desenvolvimento de Su-
maré, por meio de investi-
mentos contínuos em sa-
neamento. A concessioná-
ria segue trabalhando para 
ampliar a cobertura, a efi-
ciência do sistema de es-
goto e promover mais qua-
lidade de vida para a po-
pulação”, destaca Viviane 
Moraes, gerente de opera-
ções da BRK em Sumaré.

“Obras como essa re-
forçam o compromisso da 
concessionária com o de-
senvolvimento da infraes-
trutura de saneamento na 
cidade, promovendo saú-
de para a população e pre-
servação ambiental”, con-
templou a concessionária.

Tijuco PreTo
Paralelamente, as obras 

da nova Estação de Tra-
tamento de Esgoto Tijuco 
Preto, em Sumaré, seguem 
dentro do cronograma e 
atingiram 43% de avanço 
no mês de abril. Entre as 
etapas concluídas recen-

temente estão a concreta-
gem das paredes dos Reato-
res 1 e 2 do sistema Nereda®, 
do tanque Pulmão de Lodo 
e tanque de Amortização.

A BRK também avança 
na implantação das redes 
enterradas internas da ETE, 
com destaque para as redes 
de drenagem e recalque da 
Estação Elevatória de Esgo-
to Final. A estação está sen-
do construída em um ter-
reno de 20 mil metros qua-
drados, no Parque Pavan, 
região do Matão, e deve ser 
concluída até o fim de 2026.

Desde março de 2024, 
quando as obras começa-
ram, já foram implantados 
2.900 metros de intercep-
tores de esgoto no trecho 
1. Essas tubulações serão 
responsáveis por condu-
zir os efluentes coletados 
nos imóveis da cidade até 
a nova estação.

A ETE Tijuco Preto con-
tará com o sistema Nere-
da® – tecnologia de pon-
ta no setor, que garante 
maior eficiência no trata-
mento, menor consumo 
de energia, menos espaço 
físico e baixa emissão de 
odores, contribuindo pa-
ra um processo mais mo-
derno e sustentável.

è LEIA MAIS NA PágINA 08
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A Secretaria de Saúde 
de Sumaré, em parceria 
com as equipes do Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência), rea-
lizou recentemente uma 
formação sobre primei-
ros socorros aos colabo-
radores das escolas con-
veniadas ao PROEB (Pro-

grama de Educação Bási-
ca). O treinamento acon-
teceu durante todo o dia, 
no Auditório da Faculda-
de Anhanguera, com base 
na lei 13.722/18, chamada 
“Lei Lucas”.

O projeto, chamado “Sa-
muzinho”, tem o objetivo 
de levar noções básicas de 
atendimento de primeiros 
socorros aos funcionários 
de escolas públicas, priva-

das e espaços de recreação 
infantil do município.

Para a Secretaria de 
Saúde, a formação em 
primeiros socorros é im-
portante, pois em caso de 
emergência os profissio-
nais estarão preparados 
para prestarem o primei-
ro atendimento, com as 
noções básicas aprendi-
das até a chegada de um 
especialista.

Lei LucAS
A lei foi elaborada e san-

cionada depois do aciden-
te que ocasionou o óbito 
do pequeno Lucas Begal-
li, de apenas 10 anos. Ele 
perdeu a vida em um pas-
seio escolar.

Lucas engasgou com um 
pedaço de salsicha do ca-
chorro-quente que servi-
ram no lanche, sofrendo 
asfixia mecânica.

Escolas do PROEB participam de 
treinamento em primeiros socorros

Colaboradores de escolas públicas e privadas 
receberam formação sobre primeiros socorros

uNiDADeS coNveNiADAS

divulgação
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A deputada estadual 
Ana Perugini (PT), coor-
denadora da Frente Parla-
mentar do Sistema Cross 
na Assembleia Legislati-
va de São Paulo (Alesp), 
se reuniu na terça-feira 
(29) com o ministro da 
Saúde, Alexandre Padi-
lha, em Brasília, para pe-
dir apoio ao governo para 
melhoria da regulação de 
serviços no Estado e re-
dução do tempo de espe-
ra por exames, cirurgias 
e tratamentos realizados 
pelo SUS.

Ana Perugini aproveitou 
a oportunidade para pa-
rabenizar o ministro pe-
la posse e entregar um ofí-
cio com relato do trabalho 
da frente parlamentar ins-
tituída para propor medi-
das que aprimorem o siste-
ma utilizado pela Secreta-
ria Estadual de Saúde a fim 
de organizar o atendimen-
to no Estado.

O colegiado foi lança-
do em junho de 2023, em 
Campinas, e já promoveu 
audiências públicas para 
diagnosticar as realidades 
regionais em Hortolândia, 
Piracicaba, Santa Bárbara 
d’Oeste e São Paulo.

A coordenadora da fren-
te parlamentar enfatizou a 
necessidade de descentra-
lização da Cross (Central 
de Regulação de Ofertas 
de Serviços de Saúde) e de 
transparência no sistema.

“Temos uma central uni-
ficada na capital e a falta de 
referência e recursos para 
o atendimento nos muni-
cípios. Além disso, não há 
transparência, os pacien-
tes não sabem quando se-
rão atendidos e os secretá-
rios de Saúde sequer têm 
conhecimento do número 
de vagas disponíveis para 
cada especialidade”, pon-
tuou a deputada.

reGrAS
Após ouvir a deputada, 

Padilha afirmou que o mi-
nistério já está trabalhan-
do na mudança das regras 
de regulação no país.

“Assumimos o Ministé-
rio da Saúde agora e de-
terminados, junto ao Co-
nass (Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde) e 
Conasems (Conselho Na-
cional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde), a ins-
tituição de um grupo de 
trabalho para rever a po-
lítica de regulação. Vamos 
construir uma nova por-
taria adequada aos dias 
atuais”, disse o ministro.

Ana Perugini encontra ministro e 
pede apoio para agilizar fila da Cross

Deputada falou com Alexandre Padilha 
sobre mudanças na política de regulação

divulgação
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Pesquise famílias 
com maior nú-
mero de descen-
dentes em Suma-

ré e certamente você irá en-
contrar entre elas os Basso 
e os Breda. Nosso focaliza-
do no dia de hoje pertence 
às duas: Geraldo Breda, fi-
lho de Luiz Fernandes Bre-
da e Carolina Basso Breda. 

Uma pesquisa mais de-
talhada vai mostrar que os 
casamentos acontecidos 
entre essas duas famílias 
foram numerosos. Puxan-
do a linha de Geraldo, ape-
nas, descobrimos 4 uniões: 
Luiz Fernandes Breda com 
Carolina Basso; Catarina 
Breda com Joaquim Bas-
so; José Basso com Hermí-
nia Breda e Amélia Basso 
com José Francisco Breda. 
Nesses exemplos Geraldo 
tinha parentes de um lado 
da família casando-se com 
parentes de outro lado. Es-
sa é uma síntese de Rebou-
ças dos velhos tempos. As 
famílias conhecidas casa-
vam seus descendentes e 
as relações de parentesco 
se multiplicavam. 

Basso e Breda viviam na 
zona rural de Rebouças. São 
descendentes de italianos. 
Geraldo seguiu a regra e 
sempre foi homem do cam-
po. Nasceu no dia 11 de ou-
tubro de 1932, no Sítio São 
Luiz, lá pelos lados da Ta-
quara Branca, que pertencia 
a seu pai, que por sua vez ti-
nha herdado do avô de Ge-
raldo, Antônio Breda. Foi o 
terceiro filho de Luiz; antes 
dele nasceram Helena e An-
tonino; depois vieram Deo-
linda e Elvira Genoeffa.

O irmão mais velho mu-
dou-se para um sítio pró-
prio, no Bairro Paraíso. Se-
gundo Geraldo, Antonino 
foi um dos pioneiros da la-
voura de tomate-estaquea-
do no município, junta-
mente com Álvaro Stein e 
Alceu Rohwedder. 

No comando do sítio, em 
parceria com o cunhado Ar-
mando José Hungaro, es-
poso de Helena, Geraldo 
deu duro e fez de tudo um 
pouco: lavouras de algodão, 
milho e arroz e pecuária de 
leite. Os dois sócios faziam 
também pequenos negócios 
com novilhas. O resultado 
não poderia ter sido melhor: 
adquiriram dois sítios: um 
no Bairro Ponte Funda e ou-
tro no complemento do Sítio 
São Luiz, da família Basso. 

Foi uma vida sacrificada, 
segundo Geraldo. Tirar lei-
te do pequeno rebanho exi-
gia dedicação total; não ti-
nha hora, dia, ou situação 
do tempo. Quando o can-
saço chegou os dois resol-
veram se separar. E Geral-
do tomou o rumo da cida-
de, em 1983.

A INFÂNCIA E A JUVENTUDE
Se existia sacrifício em 

morar e trabalhar em sítio, 
multiplique isso algumas 
vezes para mostrar a infân-
cia e a juventude dos mora-
dores da zona rural de Re-
bouças na primeira meta-
de do século passado. To-
memos o exemplo de Geral-
do: estudou três anos numa 
escola rudimentar no Bairro 
da Taquara Branca; andava 
a pé alguns quilômetros pa-
ra chegar lá. Naquela épo-
ca não existia quarto ano 
nas escolas rurais – o com-
plemento teria que ser feito 
em Rebouças. A cavalo, fez 
o percurso do sítio ao Gru-
po Escolar Professor André 
Rodrigues de Alkmin, no 
centro de Rebouças. Da es-
cola lembra-se do professor 
Plínio Machado da Silva e 
dos colegas Florisvaldo de 
Barros, Olívio Ravagnani e 
João Noveletto. 

Na sua juventude a diver-
são era sincronizada: missa 
aos domingos, às 10 horas 
da manhã; “fazer a praça” 
nas quadras defronte à Igre-
ja e freqüentar os lugares 
mais conhecidos da época: 
a Padaria dos Irmãos Me-
nuzzo, o Bar Paulista, com 
o Moretto ou o Naná Barro-
ca. Festa de igreja era o su-
pra-sumo da diversão. Ti-
nha música e muitas novi-
dades. E muita gente.

No sítio também tinha di-
versões. No aniversário de 
algum parente ou conheci-
do, ou numa data tradicio-
nal, aconteciam alguns “ar-
rasta-pé”. A vizinhança vi-
nha junto comemorar. Ali 
dificilmente tinha briga ou 
discussão, porque todos se 
conheciam. Domingos Bas-
so, lembra, era o principal 

sanfoneiro da região. Tam-
bém aconteciam as rezas. 
Outro motivo para juntar fa-
mílias e fazer uma devoção 
conjunta. Depois da reza ti-
nha um cafezinho, um licor 
caseiro, doces e bate-papos. 

Ainda em matéria de di-
versão Geraldo lembra-se de 
um fato raro que aconteceu 
em Sumaré. A diretoria do 
Alliança resolveu homena-
gear a gente do campo. Pro-
moveu o “Baile da Turma do 
Sítio”. Foi uma iniciativa que 
ele não se esqueceu mais, 
por dois motivos: primeiro, 
porque foi uma das poucas 
oportunidades de freqüen-
tar um clube da cidade; se-
gundo, porque teve confu-
são. O clube ficou lotado 
com a turma do sítio, os só-
cios queriam entrar no bai-
le mas não podiam – aí saiu 
a confusão. Por causa dis-
so não teve mais o tal baile. 

EXÉRCITO E CASAMENTO
Geraldo foi um dos pou-

cos sumareenses a servir 
o exército. Como o contin-
gente tinha que ser limi-
tado, os jovens de Sumaré 
eram sempre dispensados. 
Jurava-se a bandeira num 
dia determinado e fim - o 
alistamento militar estava 
garantido. 

No caso de Geraldo e ou-
tros sumareenses a coi-
sa aconteceu ao contrário. 
Foi convocado para servir 
no 1º.BCCL (Primeiro Ba-
talhão de Carros de Com-
bate Leves), ao lado da Via 
Anhanguera, no município 
de Campinas. Com seus 18 
anos e pouquíssima expe-
riência lá foi ele, juntamente 
com Eduardo Gigo, Reginal-
do do Valle (Tóca), Ângelo 
Ferreira da Silva (Gin), Val-
dimir Foffano (Neuso), Alé-
cio Basso e Manoel Affon-
so de Vasconcellos (Maíto), 
cumprir o dever com a pá-
tria. Tinha ouvido falar da 
dispensa. Mas um esperta-
lhão da Prefeitura, vincula-
do ao prefeito da época, ali-
ciou os jovens da cidade, di-
zendo que para ser dispen-
sado tinha que pagar uma 
taxa. Essa quantia, que Ge-
raldo não sabe precisar pe-
los valores e moeda de hoje, 
era alguma coisa parecida 
com mil reais. Geraldo ain-
da não tinha pago sua par-
te. Num determinado dia, 
o comandante do quartel 
chamou todos os jovens de 
Sumaré e perguntou-lhes se 
tinham pago a tal quantia. 
Quase todos responderam 
que sim, acreditando que is-
so era uma obrigação e con-
dição da dispensa. Geral-

do prontamente disse que 
não, mas que também pa-
garia. Foi uma armadilha. 
O comandante confirmou 
que existia na história uma 
“mutreta”. O castigo dos jo-
vens sumareenses foi ser-
vir o Exército. Ao que se sa-
be, o político espertalhão fi-
cou com o dinheiro e não foi 
importunado. 

CASAMENTO E PREJUÍZOS
Geraldo conheceu Leví-

lia numa festa no Bairro do 
Cruzeiro, onde morava com 
o pai, dono de uma oficina 
de marceneiro no Bairro. 
Casou com ela no dia 10 de 
Janeiro de 1953, e foi no mo-
rar no seu sítio. Foi lá que 
nasceram seus três filhos: 
Arlete Breda, Francisco Car-
los Breda e Cristina Breda. 

Da união Geraldo só tem 
boas lembranças. Levília era 
uma companheira insepará-
vel. Mesmo durante a gran-
de briga política de Sumaré, 
na época do Padre José Gior-
dano e o Dr. Leandro Fran-
ceschini, quando as famílias 
ficaram em lados diferentes, 
a esposa foi um importante 
elo de união. As divergências 
afetaram a família do sogro, 
de gênio forte, mas não afe-
tou o relacionamento de Ge-
raldo com a esposa, e deles 
com a família do sogro. Ge-
raldo lembra que foi o Pa-
dre José Giordano quem ce-
lebrou seu casamento.

Outra lembrança impor-
tante de Geraldo foi com a 
Cooperativa dos Agriculto-
res de Sumaré. Era uma en-
tidade sólida, dirigida por 
gente séria e competente. 
Atendia os agropecuaristas 
de Sumaré sempre de forma 
satisfatória. Lá eles compra-
vam farelo, insumos, adubo 
e entregavam o algodão co-
lhido. Ele e o cunhado com-
praram cotas para partici-
par e reforçar as finanças 
da cooperativa. Depois hou-
ve a idéia de dar um passo 
além: criar uma Usina de 
Leite. Toda a produção dos 
agropecuaristas locais teria 
uma destinação única; eles 
ganhariam no preço final 
do produto e o lucro ficaria 
na própria cidade. 

A Usina foi criada pelos 
agropecuaristas locais e pe-
la Cooperativa Rural, que 
adquiriram mais de meio 
quarteirão na Vila Valle. 
Aqui, Geraldo faz uma pau-
sa e um lamento: 

“Deu tudo para trás. 
De prejuízo em prejuí-
zo, tivemos que entregar 
a Usina para a Vigor. Fi-
camos só com papéis na 
mão, sem valor”. 

Geraldo Breda com a esposa e os irmãos Geraldo Breda

Geraldo Breda

Folclore Sumareense

Capim
Antônio Luiz Bazan tinha uma oficina de con-

sertos no centro da cidade, mais especificamente 
na esquina das ruas 7 de Setembro com Antônio 
Jorge Chebabi. Era um casarão enorme, com um 
quintal também grande, onde o Antonio fazia seus 
serviços de ferreiro. Era nesse casarão que reunia 
os amigos para grandes banquetes, regados com 
bebidas, conversas e muitas brincadeiras. Antônio 
idealizava os encontros, levava os ingredientes pa-
ra a casa e deixava a culinária para a esposa Dirce 
e as filhas mais velhas.

Danuncio Menuzzo, o Daúto, era um desses ami-
gos. A convivência fez com que um de seus filhos, o 
João Claudinei, se tornasse amigo chegado do An-
tônio, com quem sempre fazia brincadeiras quan-
do se encontravam.

Num determinado dia Antonio saiu da oficina 
com uma pequena charrete, conduzida por um im-
ponente cavalo. Ao parar numa das ruas próximas 
para cumprimentar os amigos, recebeu do João, que 
estava entre eles, esta pergunta maliciosa:

- Onde vocês dois estão indo?
O fato provocou risos entre os presentes, porque 

o João se referia aos dois como duas pessoas ou dois 
animais: o condutor da charrete e o cavalo. 

Antônio, que tinha uma língua afiada, encarou 
com um largo sorriso a pergunta e respondeu com 
a maior naturalidade para o João e os amigos que 
com ele estavam:

- Vou apanhar capim para nós três!

Alaerte Menuzzo
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Envolvida no prejuízo, a 
Cooperativa de Sumaré foi 
transferida para a Coope-
rativa de Campinas. Ge-
raldo faz uma pausa e fa-
la da velha Cooperativa: 
“Dinheiro se perde e se ga-
nha. O que dói é pensar 
no trabalho de gente sé-
ria que se perdeu”. Essa 
gente séria, que nosso fo-
calizado se refere é Virgí-
nio Basso, Modesto Lanat-
ti, Jorge Coltro e Zézinho 
Ravagnani, entre outros. 

Geraldo relembra agora 
os prejuízos que os agro-
pecuaristas de Sumaré ti-
veram ao longo do tempo. 
Além da Usina de Leite e 
da Cooperativa Rural, mui-
tos homens do campo per-
deram valores significati-
vos com as lavouras de to-
mate e algodão, as duas 
mais significativas após o 
ciclo do café. Não por con-
ta do clima, mas através 
de espertalhões. Cita o ca-
so do irmão Antonino, que 
perdeu uma safra inteira 
na Cooperativa Bandeiran-
tes, que recebeu o produto 
em consignação e não pa-
gou nada. Cita também ca-
sos dos sobrinhos agricul-
tores de Monte Mor e de 
amigos de Sumaré. 

Geraldo hoje está apo-
sentado. Perdeu a esposa 
há alguns anos. Com a “vida 
mansa” vive para a família. 
Mora com a filha mais velha, 
que também ficou viúva. É 
pai da Cristina, a primeira 
mulher vereadora e primei-
ra Prefeita de Sumaré.

Já não cuida mais do Sí-
tio. “A agricultura perdeu 
o valor. Não existe mais 
motivação para trabalhar 
lá”, desabafa.

Em poucas palavras, 
mostra que o resultado da 
disputa política da filha 
não o afeta tanto quanto 
o fato da agricultura não 
ser mais reconhecida como 
um segmento de importân-
cia. O agricultor brasileiro 
– e o de Sumaré - luta con-
tra preços injustos, com a 
falta de conservação de es-
tradas, e sobretudo contra 
a discriminação de ser um 
proprietário de terras, co-
mo se isso fosse um crime.

Deixa como maior lega-
do não a propriedade que 
adquiriu, depois de uma vi-
da inteira – mas um lega-
do de trabalho e seriedade 
que os filhos não se esque-
cerão e que os verdadeiros 
cidadãos de Sumaré sabe-
rão valorizar.
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COMBATE ÀS PERDAS

Obra já substituiu mais de 1.100 metros de tubulação antiga, beneficiando total de 165 famílias, com investimento de R$ 
550 mil em modernização hídrica; Nova Odessa é reconhecida por registrar um dos menores índices de perda na região

A Coden Ambiental e a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa celebraram a conclusão 
de uma importante obra 
de infraestrutura e comba-
te às perdas no Jardim São 
Manoel: uma nova rede de 
distribuição de água no 
trecho entre as ruas Otá-
vio Guedes e Amado Soa-
res de Oliveira. O evento 
de inauguração aconteceu 
na terça-feira (29) e contou 
com a presença de autori-
dades e moradores.

A obra, que teve início em 
1º de outubro de 2024, con-
templou a troca de 1.149,60 
metros da rede antiga por 
tubos de 63 milímetros em 
PEAD (Polietileno de Alta 
Densidade), além da insta-
lação de 11 metros de nova 
rede e a substituição de 165 
ligações de água – ou seja, 
beneficiando diretamente 
ao menos 165 famílias no-
vaodessenses.

Executada pela DBO En-
genharia Ambiental, a ini-
ciativa representa um in-
vestimento de R$ 550 mil 
e faz parte de um projeto 
mais amplo, de R$ 3,5 mi-
lhões, que abrange também 
os setores industriais Re-
canto e Eneides, onde os 

autoridades frisaram compromisso da gestão com infraestrutura e qualidade no abastecimento de água

Coden Ambiental entrega nova rede de 
distribuição de água no Jd. São Manoel

divulgação mentar a pressão da água 
para atender às demandas 
das empresas locais.

O investimento como um 
todo, nas três etapas, é de 
R$ 3 milhões. O projeto foi 
financiado com R$ 2,4 mi-
lhões do Fehidro (Fundo Es-
tadual de Recursos Hídri-
cos), e o restante, com re-
cursos próprios da Coden.

Mais resistente à pres-
são e aos desgastes causa-
dos pelo fluxo constante de 
água, os tubos de PEAD re-
duzem a ocorrência de va-
zamentos e diminuem a 
necessidade de manuten-
ções, evitando interrup-
ções no abastecimento. A 
nova rede também contri-
bui significativamente para 
a segurança hídrica do mu-
nicípio, que já é reconheci-
do na região por ter um dos 
índices mais baixos de per-
da de água, de apenas 28%.

A iniciativa está benefi-
ciando, aproximadamen-
te, 10% dos moradores do 
bairro, ocupantes de uma 
área não contemplada na 
primeira fase da obra, rea-
lizada há cerca de 15 anos. 
“Com a obra inaugurada 
hoje, o São Manoel passa 
a ter 100% de sua rede de 
água em PEAD”, afirmou 
o diretor técnico da Coden, 
Rean Gustavo Sobrinho.

serviços deverão ser con-
cluídos no final de maio.

Presidente da Coden, o 
professor Elsio Boccalet-
to comemorou a conquista. 
“Modernizar o sistema de 
distribuição também é es-
sencial para garantir que a 
água chegue nas torneiras. 
Por isso, estamos entregan-
do para a população uma re-
de de qualidade”, destacou.

Secretário de Meio Am-
biente do município, Ra-
fael Brocchi representou o 
prefeito Cláudio Schooder, 

o Leitinho (PSD), na entre-
ga e ressaltou a preocupa-
ção do chefe do Executivo 
com a água. “Hoje, 100% da 
população de Nova Odessa 
é abastecida com água tra-
tada porque o atual gover-
no municipal deu priorida-
de para isso”, lembrou.

Presidente da Câmara, o 
vereador Oséias Domingos 
Jorge (PSD) demonstrou to-
tal apoio à iniciativa. “Es-
ta obra é importante para 
atender as demandas da po-
pulação e também um lega-

do para as futuras gerações 
de Nova Odessa”, afirmou.

O vereador Lico Rodri-
gues (PSD) também elo-
giou o trabalho realizado. 
“A Coden é uma empresa 
de excelência em tudo o 
que faz. Cuida bem de to-
dos os detalhes que envol-
vem o tratamento da água”, 
disse. Para o vereador Mar-
celo Maíto (União), a nova 
rede é mais um ponto de 
melhoria da gestão muni-
cipal. “Essa rede significa 
menos vazamento e mais 

abastecimento. É a Coden 
de mãos dadas com a po-
pulação”, concluiu.

SETORES INDUSTRIAIS
Paralelamente à obra no 

Jardim São Manoel, a Co-
den está realizando a troca 
de 6.122,88 metros de rede 
no Jardim Eneides Indus-
trial e Parque Industrial Re-
canto. Estas etapas são exe-
cutadas pela Cadre Enge-
nharia e envolvem a subs-
tituição de 172 ligações de 
água, com o objetivo de au-

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

I n f o r m e  B r K
Manutenção Programada

a BRK informa que o abastecimento de água 
nos bairros listados abaixo pode apresentar 
oscilações na terça-feira, dia 06, por con-
ta de uma manutenção preventiva no sis-
tema de distribuição de água. a previsão é 
que o abastecimento seja totalmente regu-
larizado até o final da noite da própria ter-
ça-feira, dia 06. em caso de dúvidas ligue 
para 0800 771 0001. a ligação é gratuita e 
o atendimento funciona 24 horas por dia.

l  altos de sumaré 
l  Chácara Bela Vista
l  Chácara Monte alegre
l  Chácara santa antonieta
l  euclides Miranda
l  Jardim Bela Vista 
l  Jardim Luiz Cia
l  Jardim Monte santo
l  Jardim Novo Paraná
l  Jardim Paulistano
l  Jardim santa Terezinha
l  Parque Édem
l  Parque Residencial Manoel Vasconcellos
l  Parque Villa Flores
l  Parque Virgilio Viel
l  Residencial Real Parque
l  Residencial Viver sumaré 
l  Veccon Zeta
l  Vila Carlota
l  Vila Rebouças 
l  Parque Residencial Virginio Basso

Bairros afetados

Ao longo de sete dias, de 
15 a 26 de abril, o consul-
tório móvel do Programa 
“Mulheres de Peito” do Go-
verno do Estado de São Pau-
lo promoveu, em parceria 
com a Secretaria de Saúde 
de Nova Odessa, um verda-
deiro “mutirão” de mamo-
grafias gratuitas. Estacio-
nada em frente ao Paço Mu-
nicipal, a carreta realizou 
exatos 424 exames de ima-
gens, essenciais para o diag-
nóstico precoce do câncer 
de mama. Foram, portan-
to, 49 mamografias a mais 
do que as 375 previstas ini-
cialmente, atendendo mu-
lheres a partir dos 35 anos.

“O ‘mutirão de mamogra-
fias’ foi um sucesso, temos 
que agradecer novamente o 
Governo do Estado por es-
ta parceria tão importante 
para nossas mulheres. No-
va Odessa estará sempre de 
portas abertas para iniciati-
vas como esta, que trazem 
os consultórios móveis até 
nossa população, que mui-
tas vezes tem que aguardar 
pelo exame através da Cen-
tral de Vagas”, comentou o 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD).

“Foi uma parceria mui-
to positiva e produtiva, pois 
atendemos muitas mulhe-
res em um curto período de 
tempo, além da economia 
gerada. Sabemos que a pre-
venção é o melhor remé-
dio contra o câncer. Quan-

to mais rápido a gente con-
seguir detectar a doença, 
maiores as chances de su-
cesso no tratamento e de 
cura”, acrescentou a coor-
denadora da Central de Re-
gulação da Saúde Munici-
pal, Jaqueline Serrano.

Ao longo do mutirão, as 
mulheres atendidas tam-
bém elogiaram a iniciati-
va – que praticamente “ze-
rou” o tempo de espera pelo 
exame de acompanhamen-
to e diagnóstico precoce do 
câncer de mama na cidade.

“Acho muito importante, 
isso deveria acontecer em 
todas as cidades. Foi mui-
to bom que Nova Odessa 
teve essa iniciativa junto 
ao Governo do Estado. To-

das as mulheres precisam 
se prevenir contra o cân-
cer de mama. É importan-
te para ela, porque aumen-
ta muito as chances de cura, 
e também para o Poder Pú-
blico, porque reduz a procu-
ra por um tratamento poste-
rior que é muito mais caro”, 
afirmou Cristiane Donegá.

“Ter a ‘carreta de ma-
mografias’ do Programa 
Mulheres de Peito na nos-
sa cidade facilita, pois não 
precisamos ser transferi-
das para fazer o exame em 
outro município. É muito 
bom termos programas 
que nos auxiliam a cuidar 
da nossa saúde, pois toda 
mulher que se ama, se cui-
da”, declarou a munícipe 

Else Carvalho Morais.
“Muitas pessoas deixam 

de lado os cuidados, prin-
cipalmente para fazer a 
mamografia. Com a carre-
ta aqui, que oferece o ser-
viço gratuito com a ajuda 
da prefeitura, fica muito 
melhor. É um grande in-
centivo”, acrescentou Joa-
na da Silva, moradora do 
Jardim Éden.

Para a moradora do Jar-
dim das Oliveiras, Ma-
ria Aparecida da Silva, “a 
prevenção é a melhor so-
lução”. “O atendimento foi 
ótimo, as pessoas são mui-
to educadas e recomendo a 
todas as mulheres a reali-
zarem seus exames de pre-
venção”, apontou.

Carreta do ‘Mulheres de Peito’ realiza 
424 mamografias em Nova Odessa

Carreta ajuda reduzir demanda e filas por exames de mamografia na cidade

PARCERIA POSITIvA

divulgação
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Hortolândia recebe 
réplica de vagão 
ferroviário da 
Greenbrier MaxionCidades

A morte da idosa Nil-
za Aparecida dos Santos, de 
68 anos, no último dia 11 de 
abril, após quase um mês so-
frendo com fortes dores desde 
a queda do telhado, em Mon-
te Mor, poderia ter sido evi-
tada, lamentou um vizinho.

“Ela era uma boa pessoa 
que perdeu sua vida assim 
de bobeira, tudo poderia 
ser evitado se eles não ti-
vessem liberado ela e ti-
vesse em observação e fei-
to a tomografia, nesse mo-
mento era pra ela estar viva 
com os filhos dela, só que 
não por negligência deles 
ela perdeu a vida, infeliz-
mente”, declarou o mora-
dor Douglas Oliveira.

A moradora teria sido ví-
tima de um possível caso 
de negligência médica no 
atendimento realizado pe-
la UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) João Bris-
chi. Os vereadores pedem a 
abertura de uma investiga-
ção interna pela prefeitura.

Nilza caiu de uma altu-
ra de cerca de três metros 
no dia 9 de março, batendo 
a cabeça, joelho e coluna. 
Mesmo com dores intensas, 
foi liberada após um cura-
tivo, um raio-X e a prescri-
ção de medicamentos co-
mo dipirona e ibuprofeno. 
Nenhuma tomografia foi 
solicitada à época. A idosa 
voltou à UPA em 6 de abril 
e novamente no dia 7, ain-
da com dores. Somente no 
dia 8, já com agravamento 

Morte de idosa poderia ser evitada em Monte Mor, diz vizinho

Nilza Aparecida dos Santos, de 68 anos, morreu
 em abril após suspeita de negligência na UPA

divulgação

UPA João BriscHi

A Câmara Municipal de 
Hortolândia aprovou dois 
projetos de lei, de autoria 
do vereador Clemilton Sil-
va (PL), voltados à proteção 
de crianças e adolescentes 
no ambiente escolar e em 
eventos destinados ao pú-
blico infantojuvenil. Os Pro-
jetos de Lei nº 36 e nº 37 têm 
como foco principal preser-
var os direitos fundamen-
tais da infância, especial-
mente no que se refere à ex-
posição a conteúdos impró-
prios, como apologia ao cri-
me, uso de drogas e sexua-

lização precoce.
O Projeto de Lei nº 36 

dispõe sobre a proibição 
da execução de músicas 
e videoclipes com letras 
e coreografias que façam 
apologia ao crime, ao uso 
de drogas e/ou que expres-
sem conteúdos sexuais nas 
instituições escolares pú-
blicas e privadas do muni-
cípio de Hortolândia.

A proposta visa garantir 
o respeito ao desenvolvi-
mento físico, emocional e 
moral de crianças e adoles-
centes, preservando o espa-
ço escolar como ambiente 
de formação, aprendizado 
e construção de valores. A 

exposição precoce a con-
teúdos inadequados pode 
comprometer a integrida-
de dos menores, conforme 
estabelecido no Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente (ECA), especialmente 
em seus artigos 15, 17 e 53, 
que asseguram o direito à 
dignidade, ao respeito e à 
educação como ferramen-
tas para o pleno desenvol-
vimento humano.

O vereador Clemilton en-
fatiza que a medida não li-
mita a liberdade artística 
nem interfere no conteúdo 
pedagógico, mas visa afas-
tar os menores de influên-
cias negativas em um espa-

ço que deve promover va-
lores éticos e construtivos.

O Projeto de Lei nº 37 es-
tabelece que o Poder Pú-
blico Municipal, direta ou 
indiretamente, não pode-
rá contratar shows, artistas 
ou eventos destinados ao 
público infantojuvenil que 
promovam qualquer tipo 
de apologia ao crime orga-
nizado ou ao uso de drogas.

A proposta reconhece a 
responsabilidade do muni-
cípio na promoção de uma 
infância saudável e segu-
ra, livre de conteúdos que 
possam incentivar com-
portamentos de risco ou 
marginalização.

Câmara de Hortolândia aprova projetos de proteção à infância

Propostas aprovadas são de 
autoria do vereador Clemilton Silva

EscolAs E EvEntos

divulgação
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1º LEILÃO: 07 de maio de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 09 de maio de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Hipódromo, 1.141, 6º andar, sala 66, Centro
Empresarial Santa Tereza, Mooca, São Paulo/SP, CEP: 03164-140, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará novamente a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo
27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento particular com força de escritura pública nº 0010412927, firmado em 11/01/2024, com o Fiduciante VINICIUS DONIZETTI
DE MELO, maior, inscrito no CPF/MF nº 317.669.758-95, no dia 07/05/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 330.685,87 (trezentos e trinta mil seiscentos e oitenta e cinco reais e oitenta e sete centavos), o imóvel matriculado sob nº 175.773
do Registro de Imóveis da Comarca de Sumaré/SP, constituído por “Apartamento nº “17B”, tipo B2, localizado no 8º pavimento tipo
(7º andar), do Bloco B, do Condomínio Viva Vista Alameda, sito a Avenida E, nº 160, lote 01 – quadra G – no loteamento Residencial Viva
Vista, distrito de Nova Veneza, Município e Comarca de Sumaré/SP, que possui a área privativa total de 57,940m², a área de uso comum
de 55,359m², área real total 113,299m², fração ideal (%) 0,50058%, fração ideal (m² terreno) 53,26m², com direito ao uso de uma vaga
de garagem descoberta e indeterminada, localizada no pavimento térreo.”. Cadastro Municipal: 2.260.1376.060.9.01 (Av.05). Venda em
caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.08 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander
(Brasil) S/A. Imóvel ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 09/05/2025, no mesmo local, para
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 240.028,85 (duzentos e quarenta mil vinte e oito reais e oitenta
e cinco centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeiro. Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site da Leiloeiro:
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.23291_SC_3154-09).

Prefeito de Paulínia apresentou balanço das principais ações realizadas nos primeiros meses de gestão e elencou avanços 
na abertura de empregos, ações de segurança, recebimento de eventos, programas sociais e políticas voltadas aos jovens

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), apresen-
tou nesta semana balanço 
dos primeiros 100 dias de 
sua gestão. O evento, reali-
zado com a presença de to-
dos os 17 vereadores, secre-
tários municipais, lideran-
ças e mais de 150 convida-
dos, foi marcado por discur-
sos de união política, con-
tinuidade administrativa 
e prestação de contas das 
ações desenvolvidas. Logo 
na abertura, Danilo desta-
cou a coesão do grupo polí-
tico que comanda a cidade e 
o compromisso em dar se-
quência ao trabalho inicia-
do pelo ex-prefeito Du Ca-
zellato (PL).

“Nosso objetivo é avan-
çar com programas e ser-
viços que melhorem a vida 
das pessoas, sempre cui-
dando da saúde, educação, 
segurança e cidadania, mas 
também com projetos que 
fomentem o comércio, a 
cultura, o turismo, o meio 
ambiente, entre outras pau-

Em 100 dias de governo, Danilo destaca 
união de grupo político e continuidade

Danilo Barros, primeira-dama Tamires Barros e vice Edilsinho Rodrigues em apresentação dos 100 dias de governo
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tas”, declarou o prefeito.
Entre os feitos destacados 

pelo prefeito está a realiza-
ção da “Semana em Festa”, 
que comemorou o aniversá-
rio da cidade com atrações 
como o DJ Alok e o “Carna-
val em Família”, ambos sem 
registros de ocorrências 
graves, mesmo com mais 
de 100 mil pessoas circu-
lando nos eventos.

Danilo reforçou que a ci-
dade está retomando a con-
dição de “polo de grandes 
eventos”, ao lembrar tam-
bém da Festa do Peão de 
Paulínia 2025, que gerou 
mais de 2.600 empregos 
diretos e indiretos e atraiu 
milhares de visitantes em 
abril. Outros eventos já es-
tão protocolados para o se-
gundo semestre e prome-

tem aquecer ainda mais a 
economia local.

No setor econômico, Pau-
línia é a segunda cidade que 
mais gerou empregos na 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) no primei-
ro trimestre de 2025, fican-
do atrás apenas de Campi-
nas. O impulso vem da che-
gada de novas empresas, do 
avanço da construção civil 

e de políticas públicas co-
mo o 1º Feirão de Empre-
gos, que ofereceu mais de 
mil vagas com a participa-
ção de 20 empresas.

A juventude também 
foi lembrada com a cria-
ção do Programa Conecta 
Jovem, que garante a pri-
meira experiência profis-
sional a adolescentes de 
14 a 24 anos em situação 

de vulnerabilidade. Os se-
lecionados terão carteira 
assinada e receberão uma 
bolsa de cerca de R$ 1.000. 
As primeiras contratações 
estão previstas ainda para 
este semestre.

No esporte, o lançamen-
to do Programa Bolsa Es-
portiva Paulinense (BEP) 
beneficiou 38 atletas lo-
cais, incentivando o de-
senvolvimento de talentos 
que podem representar a 
cidade em competições es-
taduais, nacionais e inter-
nacionais. “Tenho certeza 
de que esse programa tra-
rá muitos frutos para Pau-
línia, e que nossos jovens 
levarão o nome da cidade 
para competições interna-
cionais”, afirmou Danilo.

A segurança pública foi 
outro ponto de destaque. A 
integração entre Guarda Ci-
vil Municipal e as polícias 
Civil e Militar, somada ao 
uso de tecnologias como o 
Centro de Operações Inte-
gradas (COI) e câmeras inte-
ligentes, garantiu a tranqui-
lidade nos grandes eventos 
realizados no período.

do quadro, foi levada pela 
família ao Hospital Muni-
cipal de Hortolândia, onde 
passou por uma tomogra-
fia que revelou um aneu-
risma cerebral já avança-
do. A transferência para o 
Hospital Estadual Sumaré 
(HES) foi realizada, mas os 
médicos já não indicavam 
chances de reversão. Nil-
za faleceu três dias depois.

A Prefeitura de Monte 
Mor informou que reforça o 

pedido feito à empresa Be-
neficência Hospitalar Ce-
sário Lange, que adminis-
tra a UPA João Brischi, so-
bre a abertura de sindicân-
cia interna para investiga-
ção dos fatos ocorridos na 
unidade. “A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde está em-
penhada em verificar a le-
galidade do atendimento 
clínico prestado à pacien-
te, por isso cobra uma res-
posta da empresa”.
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Tribuna Liberal Desemprego sobe para 7% no 1º trimestre
A taxa de desemprego no Brasil subiu e chegou a 7% no primei-
ro trimestre do ano. Apesar da alta na comparação trimestral, 
esta foi a menor taxa de desocupação para um trimestre en-
cerrado em março em toda a série histórica, iniciada em 2012. 
Os dados são da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios), divulgada nesta quarta-feira (30) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 
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Peça construída por jovens do programa Formare celebra os 81 anos da empresa e ficará em exposição no saguão do 
Palácio dos Migrantes; Zezé Gomes ressaltou a força da indústria ferroviária e da formação profissional para jovens

Hortolândia recebe réplica de vagão 
ferroviário da Greenbrier Maxion

Prefeito, vice e secretários com representantes da Greenbrier Maxion em cerimônia no Palácio dos Migrantes

divulgação

No Dia do Ferroviário, 
comemorado em 30 de 
abril, a Prefeitura de Hor-
tolândia recebeu um pre-
sente simbólico e de grande 
valor para a história da ci-
dade. A Greenbrier Maxion, 
uma das principais indús-
trias instaladas no muni-
cípio, doou uma réplica de 
vagão ferroviário, modelo 
tanque, construída inteira-
mente por jovens aprendi-
zes do programa Formare. 
A peça foi oficialmente en-
tregue ao prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos) duran-
te encontro no Palácio dos 
Migrantes “Prefeito Angelo 
Augusto Perugini”.

A cerimônia contou com 
a presença do vice-prefei-
to Cafu César (PSB), do se-
cretário municipal de De-
senvolvimento Econômi-
co, Dimas Pádua, do secre-
tário-adjunto Rodrigo Oli-
veira, do gerente da planta 
da Greenbrier Maxion, José 
Eduardo Faustino, e do di-
retor Executivo de Recur-

sos Humanos da empresa, 
Nilton Prascidelli.

A miniatura do vagão, 
que recebeu uma identi-
dade visual especial em 
comemoração aos 81 anos 
da Greenbrier Maxion, foi 
instalada no saguão de en-
trada do Paço Municipal 
e ficará em exposição por 
tempo indeterminado. Pa-

ra o prefeito Zezé Gomes, a 
doação é mais do que um 
gesto simbólico: é uma de-
monstração do compro-
misso da empresa com o 
desenvolvimento da cida-
de e com a valorização da 
formação profissional de 
jovens hortolandenses.

“Esse presente para a ci-
dade de Hortolândia mos-

tra o quanto é forte a nos-
sa indústria. Uma indústria 
de ponta, que movimenta o 
setor de logística nacional 
por meio dos trilhos e que 
também investe na forma-
ção de talentos. A miniatu-
ra entregue hoje é fruto do 
trabalho de jovens apren-
dizes que participaram do 
Formare, um programa que 

transforma vidas e ofere-
ce oportunidades reais. É 
um orgulho ver essa par-
ceria entre o setor público 
e a iniciativa privada se for-
talecendo”, destacou Zezé.

O chefe do Executivo 
também ressaltou a im-
portância estratégica da 
Greenbrier Maxion no 
atual cenário de retomada 

dos investimentos no setor 
ferroviário no Brasil. “Eu 
acredito muito neste mo-
mento que o país está vi-
vendo. Com os novos in-
vestimentos anunciados 
para o setor, haverá mais 
demanda para a empre-
sa, o que significa geração 
de novos empregos e mais 
renda para os trabalhado-
res”, completou.

O diretor de Recursos Hu-
manos da Greenbrier Ma-
xion, Nilton Prascidelli, des-
tacou a importância da par-
ceria da empresa com a Pre-
feitura de Hortolândia e ce-
lebrou a entrega da miniatu-
ra na data em que se come-
mora o Dia do Ferroviário.

A entrega da réplica mar-
ca também a celebração re-
cente da formatura dos alu-
nos do Formare, da qual o 
prefeito também partici-
pou. O programa é reco-
nhecido por sua atuação 
na formação técnico-pro-
fissional de jovens em si-
tuação de vulnerabilidade 
social, contribuindo dire-
tamente para a qualifica-
ção da mão de obra local.

 

 

CONDOMÍNIO ROSSI PRAÇAS IPÊ ROXO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
 

Pelo presente Edital, ficam convocados os(a) Senhores(a) Condôminos(a) a se reunirem à Assembleia Geral 
Extraordinária do CONDOMÍNIO ROSSI PRAÇAS IPÊ ROXO a ser realizada por meio eletrônico; caso não 
seja atingido o quórum específico exigido pela Convenção, será estendida, de acordo com os Parágrafos 1º, 
2º e 3º do Artigo 1.353 do Código Civil (Incluído pela Lei nº 14.309, de 2022), e permanecerá aberta em 
AMBIENTE VIRTUAL, por meio da Plataforma SUPERLÓGICA, desta forma, os(a) Condôminos(a) deverão 
fazer seu acesso (ou cadastramento, caso ainda não tiverem feito) através do Link: 

LINK PARA ACESSO/CADASTRO:  https://heiseiempresari.superlogica.net/clients/areadocondomino  

Ou então, pelo App da Superlógica (QR Code disponível no alto da página – Instalar o App Área do 
Condômino e utilizar o e-mail cadastrado para o proprietário na Superlógica). Caso o Condômino tenha 
trocado de e-mail, ou então, não possua e-mail cadastrado, obrigatoriamente, deverá entrar em contato com 
a Administradora Heisei (Telefone e WhatsApp: (19) 3306-8588 / e-mail: atendimento@grupoheisei.com.br) 
para atualizar seus dados cadastrais, caso contrário, não poderá participar da Assembleia.  

➢ Assembleia Geral Extraordinária – Modalidade Eletrônica 
➢ Data: 06/05/2025 às 19h00 até 23h59min do dia 05/06/2026 (período de 30 dias) 
➢ Data Reunião Virtual Apresentação: 06/05/2025 início às 19h00min, com a participação de 50% 

(cinquenta por cento) das unidades autônomas, ou às 19h30min, em segunda chamada. 
➢ Período Votação: Caso no dia 06/05/2025 não se atinja o quórum específico exigido pela Convenção 

para deliberação das pautas, sendo decisão da maioria dos presentes, a Assembleia será estendida, 
e permanecerá aberta até às 23h59min do dia 05/06/2025, para votação das seguintes ordens do dia: 

1. DELIBERAÇÃO E VOTAÇÃO PARA APROVAR A COBERTURA DAS VAGAS DE GARAGEM 
2. DELIBERAÇÃO E VOTAÇÃO PARA ESCOLHA DA EMPRESA 

 
 

REGRAS IMPORTANTES: 
 

• Assembleia Geral Extraordinária será realizada, de maneira virtual, entre os dias 06/05/2024 às 19h00min horas, 
para fins de votação, até o dia 05/06/2024 às 23h59min, estendida, período de 30 (trinta) dias. 

• Cada condômino(a) poderá realizar o registro de seu voto na opção desejada, durante o período de 
funcionamento da Assembleia Virtual, compreendido entre o dia 06/05/2025 ao final da reunião Zoom, até às 
23h59min do dia 05/06/2025, por meio do acesso à Plataforma Superlógica. 

• Os interessados em presidir a Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada de maneira virtual, deverão 
direcionar e-mail para atendimento@grupoheisei.com.br até o dia 05/05/2025; posteriormente, os candidatos 
serão apresentados na Plataforma Virtual para votação entre os(a) condôminos(a). 

• Nesta Assembleia a Procuração, para fins de representação do proprietário do imóvel, deverá conter poderes 
específicos para votação nas respectivas pautas, pois a cobrança da taxa extra (referente a obra da cobertura 
da vaga de garagem da Unidade Habitacional) será direcionada pela Empresa que for aprovada, de maneira 
apartada, ao condômino; devendo a Procuração ter firma reconhecida (conforme estabelece o artigo 30 da 
Convenção), ou assinatura eletrônica (desde que tenha certificado ICP), e deverá ser enviada até o dia 
05/05/2025 para o e-mail da Administradora: atendimento@grupoheisei.com.br. 

• Para operação da Plataforma Superlógica serão designados, como operadores da Plataforma Virtual, os 
funcionários da Administradora Heisei, os quais, em horário de expediente comercial, darão suporte aos 
condôminos durante o período da Assembleia. 

• Terão direito a 01 (um) voto por unidade habitacional, desde que esteja quite com as Taxas Condominiais e/ou 
Multas que lhes tenham sido impostas até a data da Assembleia, conforme estabelece a Cláusula 31 da 
Convenção Condominial, e de acordo com o que dispõe o Inciso III do Artigo 1.335 do Código Civil. 

• As deliberações das Assembleias, regularmente convocadas e instaladas, serão obrigatórias a todos os 
condôminos, independentemente de seu comparecimento ou de seu voto, cabendo ao Síndico executá-las e 
fazê-las cumprir, conforme dispõe a Cláusula 27 da Convenção Condominial. 
 

Sumaré / SP, 28 de abril de 2025. 
Atenciosamente, 

 
 
Síndico – Amauri Silvio Ferreira Junior 

Acesso Plataforma 
IOS 

 

Acesso Plataforma 
ANDROID 

 

A Polícia Militar de Hor-
tolândia apreendeu dois 
adolescentes e prendeu um 
homem na noite desta ter-
ça-feira (29) por suspeita de 
tráfico de drogas próximo 
ao Lago da Fé, na região do 
Jardim Novo Cambuí. O fla-
grante foi feito pelas equi-
pes da Rocam (Ronda Os-
tensiva com Apoio de Moto-
cicletas), da Polícia Militar.

As equipes realizavam 
patrulhamento quando vi-
ram três homens em atitu-
de suspeita. Eles estavam 
com uma sacola, que foi 
jogada ao perceber a pre-
sença dos policiais em uma 
área de vegetação.

Foram apreendidos 14 
porções de crack, 48 pa-

Um homem foi preso por 
invadir e roubar uma resi-
dência na noite desta ter-
ça-feira (29), na Rua Vitó-
rio Crispin, no Jardim São 
Manoel, em Sumaré. O pro-
prietário da casa foi agredi-
do com uma faca.

Após serem informados 
sobre um roubo a residência 
em andamento, policiais mi-

litares iniciaram um patru-
lhamento a fim de localizar 
o indivíduo. Os policiais sou-
beram que o suspeito trajava 
roupa cinza e teria acabado 
de fugir a pé do local.

A equipe visualizou um 
indivíduo com as caracte-
rísticas informadas, e de 
imediato, realizou a abor-
dagem. O acusado estava 
com a respiração ofegante 
e suas roupas com peque-
nos rasgos.

Em contato com o pro-
prietário da residência, ele 
reconheceu o indivíduo co-
mo autor do crime e acres-
centou que após confron-
tar o suspeito dentro da ca-
sa, ele o agrediu com uma 
faca, causando ferimentos 
em seu braço esquerdo.

O acusado foi levado pa-
ra a Delegacia de Polícia, 
autuado em flagrante pelo 
crime de roubo e permane-
ceu à disposição da Justiça.

Adolescentes são apreendidos 
por tráfico em Hortolândia

Ladrão invade imóvel e fere 
dono com faca em Sumaré

Trabalhador morre prensado em Paulínia

Polícia Militar apreendeu crack, cocaína, 
maconha, skank e dinheiro com menores

ÁREA DE vEgETAção

PRIsão Em FlAgRANTEvíTImA DE 61 ANos

divulgação

n Um soldador de 61 anos morreu depois de ser esmagado por um tanque e um guin-
daste, no final da manhã desta quarta-feira (30), em Paulínia. O incidente ocorreu em 
uma companhia especializada em equipamentos industriais, situada no bairro Santa 
Terezinha. Segundo o Corpo de Bombeiros, a vítima sofreu um esmagamento no tórax 
e acabou falecendo no local. De acordo com o Sindicato dos Trabalhadores de Paulí-
nia, o funcionário estava soldando uma carroceria quando a haste de um guindaste se 
rompeu, prendendo-o entre o equipamento e o tanque que estava sendo levantado. As 
circunstâncias do acidente serão investigadas pela Polícia Civil.                                  | Cézar Oliveira
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pelotes de cocaína, no-
ve de maconha, sete de 
skank, além de R$ 443,00 
em dinheiro.

A ocorrência foi apresen-
tada no Plantão Policial de 

Hortolândia, onde foi regis-
trado o boletim de ocorrên-
cia de ato infracional refe-
rente ao tráfico. Os adoles-
centes foram liberados aos 
respectivos responsáveis.


